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		CAPÍTULO 1


		O médico saía do castelo de Santoro quando o som do motor de um helicóptero o fez parar. Enquanto cobria os olhos com uma mão para que o sol não o ofuscasse, o aparelho aterrou e uma figura alta desceu do mesmo.

		A figura era perfeitamente reconhecível inclusive à distância. Ao ver o médico, pôs-se a correr e chegou ao seu lado antes que o helicóptero voltasse a levantar voo.

		– Como estás, Luis?

		Havia poucas pessoas no mundo que parecessem necessitar menos de um médico do que Luis Felipe Santoro. Apesar do esforço físico da corrida, a mão que estendeu ao médico estava seca e fria. Além disso, o fato e a gravata que usava apresentavam um aspeto impoluto. Era difícil imaginar que Luis Santoro fora na sua infância um menino de saúde muito delicada. A constituição frágil, combinada com uma personalidade aventureira e inclusive arriscada, significava que o médico tivera de tratar inúmeros cortes e contusões, e, numa ocasião, uma perna partida.

		Parecia provável ao médico que os seus pais tivessem querido aplacar aquele amor pelo risco antes de o deixar aos cuidados da avó e que isso tivesse provocado que Luis dissesse que a sua avó era «o único membro da família que conseguia engolir».

		Para o médico, era irónico que o único membro da família que não queria nem necessitava da fortuna que o resto da família tanto ansiava fosse o que provavelmente acabaria por herdar o património da idosa. Luis tinha feito o seu primeiro milhão antes de fazer vinte e um anos e já era incrivelmente rico por direito próprio.

		– Surpreende-me ver-te. Quando telefonei para o teu escritório, disseram-me que estavas a atravessar o Atlântico a caminho de Nova Iorque.

		– Assim era – respondeu Luis. Não tinha hesitado em alterar os seus planos de viagem nem por um segundo. – Como está a minha avó?

		O médico tentou explicar do modo mais positivo possível o estado da sua paciente, mas a saúde de dona Elena já não era o que fora quando era mais jovem.

		Luis resumiu a situação muito concisamente, tal como era habitual nele.

		– Então, está a dizer-me que, embora tenha melhorado ligeiramente desde que entrou em contacto comigo, é possível que a minha avó não melhore.

		Luis sempre se orgulhara de ser uma pessoa realista, mas aquela era a primeira vez que se permitia acreditar que a sua avó não era indestrutível. Reconhecer que o declínio da idosa era inevitável não evitou que sentisse um profundo desgosto.

		– Lamento que as notícias não sejam melhores, Luis – suspirou o médico. – Como é óbvio, se voltar a precisar de mim…

		Com expressão sombria, Luis inclinou a cabeça com um gesto de cortesia.

		– Adeus, doutor.

		Ainda estava a ver o médico a partir, pensando no grande vazio que a morte da sua avó deixaria na sua vida, quando uma voz alegre o afastou dos seus pensamentos.

		– Luis!

		Ao ouvir o seu nome, virou-se. Viu que quem o chamava era Ramón, o capataz da sua avó, que se dirigia a correr para ele.

		Ramón tinha substituído o anterior capataz há cinco anos e tinha feito profundas e muito necessitadas reformas na propriedade. Ao longo dos anos, os dois homens tinham desenvolvido uma boa relação de trabalho e uma amizade excelente. Quando Luis descobrira a situação financeira desesperada da sua avó, a experiência e a energia de Ramón tinham-no ajudado a salvar a propriedade de uma ruína económica iminente.

		Luis agradecia por a sua avó ainda desconhecer que ele tinha injetado uma grande quantia na propriedade devido a ela ter estado perto de perder tudo.

		– É uma visita surpresa – comentou Ramón, enquanto se aproximava.

		– Poderíamos dizer isso – respondeu Luis. Afrouxou a gravata e desabotoou o primeiro botão da camisa.

		– A tua avó? – Luis assentiu. Ramón fechou os olhos por um instante, enquanto lhe dava uma palmada nas costas. – Sei que não é uma boa altura, mas perguntava-me se deveria seguir em frente com os preparativos para a celebração do aniversário na semana que vem ou…

		– Segue em frente. Aconteceu mais alguma coisa?

		– Pois, agora que o dizes…

		– Muito bem. Dá-me uma hora para ir ver a minha avó, mudar de roupa e tomar um duche, e…

		– Na realidade, o que aconteceu é algo que deve tratar-se de imediato…

		– Ao que te referes? – perguntou Luis, intrigado.

		– Bom, há uma mulher, uma mulher muito bonita, que quer ver-te.

		– Uma mulher?

		– E muito bonita.

		– Quando te perguntei se tinha acontecido mais alguma coisa, referia-me a algo relacionado com a propriedade – admitiu Luis. – Não a essa mulher, desculpa, a essa mulher bonita, e incomoda-me, Ramón, que penses que esse detalhe poderia supor uma diferença, tem nome?

		– Menina Nell Frost. Inglesa, conforme creio.

		Luis abanou a cabeça e encolheu os ombros.

		– Não sei de quem possa tratar-se.

		– É uma pena. Eu esperava que se tratasse do teu presente de aniversário para dona Elena e que fosse ser a próxima senhora de Santoro. Isso, sim, faria a tua avó feliz – comentou Ramón, com uma gargalhada. Quando viu que a sua brincadeira não era bem recebida, pigarreou e mudou de assunto: – Bom, o que vais fazer?

		– O que vou fazer? – perguntou Luis. Ele não via problema algum. – Simplesmente, diz-lhe que não é conveniente vê-la agora e sugere-lhe que marque uma reunião.

		– Não creio que isso sirva de alguma coisa. Já o tentei e não consegui que se fosse embora.

		– Os seguranças que a expulsem. Ou, melhor ainda, que se encarregue Sabina de o fazer.

		– Sabina já o tentou. Foi ela quem sugeriu que talvez quisesses falar com a mulher.

		Luis franziu o sobrolho. Sabina era, oficialmente, a governanta do castelo, mas, na realidade, era muito mais. Na casa, as suas sugestões tinham quase tanto peso como as ordens de dona Elena.

		Ele suspirou com resignação.

		– Onde está?

		– Está há mais ou menos uma hora sentada no jardim. E está calor.

		Luis olhou para ele, espantado. Efetivamente, a temperatura era de mais de trinta graus à sombra.

		– E porque está sentada no jardim?

		– Acho que está a protestar.

		– A protestar? – repetiu Luis, perplexo. – Contra o quê?

		Ramón esforçou-se para conter um sorriso.

		– Bom, acho que se trata de alguma coisa a ver contigo. Já te disse que é muito bonita? – acrescentou.
		

	
		CAPÍTULO 2


		Nell levantou a mão para proteger os olhos dos raios de sol que aqueciam a sua cabeça desprotegida. Estava a começar a sentir uma dor de cabeça muito parecida ao início de uma enxaqueca.

		Secou o suor que lhe caía pela testa. Sentia a pele suja e acalorada.

		Há quanto tempo estaria sentada ali? Parecia que decorrera uma eternidade desde que chegara ao castelo. Tirou do bolso o e-mail que tinha imprimido. Já nem sabia há quanto tempo estava ali. De facto, era-lhe cada vez mais difícil concentrar-se nos seus pensamentos.

		Não sabia quem se surpreendera mais quando se sentara no chão e fizera o seu ultimato, se o homem de sorriso quente ou ela mesma. O homem mostrara-se tão amável, que Nell se tinha sentido um pouco culpada, embora também tivesse experimentado uma sensação estranha de libertação. Depois de passar a maior parte da sua vida adulta a ceder perante as outras pessoas, tinha chegado a sua vez de se mostrar obstinada e insistente.

		– Na realidade, tenho bastante jeito – descobriu, com um sorriso.

		Luis, que estava a aproximar-se da figura solitária sentada no meio do jardim cuidado, parou quando ela falou.

		A voz era profunda, com uma nota inesperada de sensualidade que teria encaixado melhor numa mulher mais velha do que ela aparentava ser. Ramón dissera-lhe que se tratava de uma mulher, mas pareceulhe mais uma rapariga.

		Uma rapariga com um cabelo que reluzia como o ouro ao sol e que usava um vestido de verão que deixava a descoberto umas barrigas da perna esbeltas e torneadas. Talvez todo o seu corpo fosse esbelto, mas o vestido largo escondia-o. Enquanto Luis a observava, uma rajada repentina de vento levantou-lhe a saia e sugeriu que a esbeltez ia, pelo menos, até às coxas.

		Se não tivesse coisas mais importantes em mente… Se ela não fosse tão jovem, Luis admitiria que podia estar interessado. Além disso, estava a falar sozinha.

		No entanto, como não era o caso, poderia observá-la com total objetividade.

		– De agora em diante, toda a gente vai ceder perante mim. Sou uma mulher forte e poderosa. Meu Deus, e nem sequer estou na flor da vida! Para onde foi aquele homem de sorriso tão agradável? Pedir reforços ou procurar o animal do Luis Felipe Santoro?

		– Foi procurar Luis Felipe Santoro – disse ele. Estava habituado a que, pelo menos na cara, o descrevessem com termos mais lisonjeadores.

		Nell, que não se apercebera de que estava a falar em voz alta, reparou nos sapatos pretos brilhantes que tinha a escassos metros de distância.

		– Quem é você? – acrescentou ele.

		Nell levantou o olhar para ele.

		– Eu é que faço as perguntas! – respondeu-lhe em tom beligerante. – Quem é você?

		– Sou Luis Santoro.

		Um suspiro de alívio escapou dos lábios secos de Nell. Levantou-se tremulamente. O homem era alto, moreno e bonito, embora o adjetivo genérico não parecesse apropriado para ele, considerando a particularidade dos seus traços.

		Nell olhou para ele. Ele tinha um queixo firme bem barbeado, a testa alta, a pele dourada, umas maçãs do rosto fortes e uma boca sensual. Quando os olhos dela se encontraram com o olhar firme e impaciente dele, Nell sentiu um calafrio que a percorreu como uma descarga elétrica.

		Pestanejou para quebrar aquela ligação. Os olhos daquele homem eram realmente extraordinários. Eram escuros, quase pretos, de olhar profundo e emoldurados por umas sobrancelhas pretas e pelo único traço do seu rosto que não era marcadamente masculino: umas pestanas pretas compridas que qualquer mulher teria invejado.

		– Você não pode ser Luis Felipe Santoro! – exclamou ela.

		Para começar, aquele homem não parecia estar na adolescência, nem ser um estudante. Ter-lhe-ia dito Lucy que era assim ou tê-lo-ia assumido ela?

		Enquanto observava o homem com quem a sua sobrinha tinha a intenção de se casar, custava-lhe pensar. O rosto dele era quase tão perfeito como o de uma estátua grega antiga. Quanto ao resto…

		Nell engoliu em seco. Sentia-se incomodada com a reação visceral que tinha sentido quanto ao resto daquele homem. Parecia ter o corpo de um nadador olímpico. Além disso, emanava um aroma agradável, quente e masculino.

		– Não posso ser? E porquê? – perguntou ele, com curiosidade.

		– Você deve ter… O quê? – perguntou ela, olhan do-o de cima a baixo. Tudo nele parecia ser firme, o que lhe provocou uma sensação estranha no estômago. – Trinta anos?

		– Trinta e dois.

		– Trinta e dois – repetiu ela.

		Luis perguntou-se porque é que aquela mulher parecia estar tão enojada com a sua resposta.

		– É repugnante! – Nell deu um passo em frente. –Sabe o que penso dos homens que se aproveitam de jovens impressionáveis?

		– Tenho a certeza de que vai dizer-me – replicou ele, laconicamente.

		Aquela atitude de descaramento irritou Nell ainda mais.

		– Acha que isto é uma brincadeira? Estamos a falar do futuro de uma jovem. Lucy é demasiado nova para se casar.

		– Quem é Lucy?

		A loira franziu os lábios e continuou a olhá-lo como se ele fosse uma espécie de monstro depravado. A novidade de se ver insultado verbalmente estava a começar a fartá-lo, mas o prazer de ver a agitação com que lhe subia e descia o peito compensava-o amplamente.

		Aquela sensação de desejo era irracional, mas o desejo sexual era assim, imprevisível. Felizmente, ele não tinha nenhum problema em conter os seus instintos carnais.

		– Não se faça de inocente comigo. A sério que tem intenção de se casar com ela ou foi apenas um cliché para a levar para a cama?

		– Não tenho intenção alguma de me casar com alguém. Além disso, jamais tive de prometer casamento a uma mulher para a levar para a cama.

		– Então – replicou ela, furiosa, – porque é que Lucy pensa que vai casar-se consigo?

		– Não tenho ideia.

		– Talvez isto lhe refresque a memória – disse ela. Estendeu a mão com que segurava o e-mail impresso.

		Quando ele não mostrou intenção alguma de o agarrar, Nell baixou a mão e dispôs-se a lê-lo.

		– «Querida tia Nell.»

		– E você é a tia Nell? – interrompeu-a ele. Aquela mulher não se parecia nada com nenhuma tia que ele tivesse conhecido.

		– Sim. «Querida tia Nell, cheguei aqui na semana passada. Valência é uma cidade bonita, mas faz muito calor. Conheci um homem maravilhoso, Luis Felipe Santoro. Trabalha num hotel incrível que se chama San Sebastián. Estamos muito apaixonados. É a minha cara-metade» – leu Nell, enquanto atravessava com o olhar o espanhol, que nem sequer tinha a decência de parecer envergonhado. – «Quase não posso acreditar, mas decidimos casar-nos assim que nos seja possível.» Suponho que saiba que tirou um ano sabático e que anda há seis meses a viajar pela Europa. Tem um futuro muito brilhante pela frente, uma bolsa de estudo para a universidade – acrescentou, depois de levantar o olhar.

		– Não. Não sabia – respondeu ele, cortesmente.

		Um resmungo de impotência escapou da garganta de Nell. Semicerrou os olhos e acabou de lhe transmitir o conteúdo do e-mail sem necessidade de o ler.

		– «Gostarás tanto dele como eu ou quase tanto! Sei que saberás o melhor modo de dar a notícia aos meus pais. Com muito amor, Lucy» – concluiu. Abriu os olhos e levantou o queixo. Desejou que a diferença de altura entre os dois não fosse tão grande. –Bom, o que tem a dizer agora? Vai continuar a negá-lo? Ou, por acaso, vai sugerir que Lucy inventou tudo?

		– Estou impressionado.

		– Impressionado com o quê?

		– Tinha o nome de um hotel e o meu nome, mas conseguiu encontrar-me. É impressionante.

		Nell lançou um grito de triunfo.

		– Então, admite que é você! Na realidade, não foi fácil encontrá-lo.

		Aquilo era dizer pouco. Quando chegara ao aeroporto, descobrira que a sua bagagem tinha ido para outro lugar. Os empregados do hotel elegante tinham-se mostrado pouco cooperantes, para não dizer grosseiros, quando ela tinha mencionado o nome de Luis Felipe Santoro. Se não tivesse sido um porteiro amável que lhe dissera que poderia encontrar o homem de quem estava à procura no castelo de Santoro, a sua busca poderia ter terminado ali mesmo.

		Além disso, o único carro para alugar que tinha encontrado não tinha ar condicionado e, caso isso fosse pouco, perdera-se três vezes a caminho do castelo. A distância no mapa era enganadora. Embora estivesse bastante perto do Mediterrâneo, a propriedade histórica ficava numa zona de difícil acesso. Fora um dia infernal. Apenas a determinação de evitar que Lucy cometesse um erro terrível a tinha ajudado a continuar.

		E se, depois de tudo aquilo, Lucy já se tivesse casado com o seu espanhol?

		– Diga-me – suplicou, agarrando-o pela manga, – você é casado?

		– Já fui, mas já não – respondeu ele, depois de um instante de silêncio.

		Meu Deus! Lucy não só se envolvera com um homem mais velho, como também se envolvera com um homem mais velho que já tivera um casamento frustrado. Além disso, a sua maneira de responder sugeria que a separação não fora amigável.

		– É uma mulher de recursos.

		– Sou uma mulher que está a ficar sem paciência muito rapidamente. Quero ver Lucy e quero vê-la já! Não sei o que faz aqui, mas imagino que os seus chefes não se sentirão muito impressionados se lhes contar o que andou a fazer.

		– Está a ameaçar-me?

		– Sim! – exclamou ela, apesar de lhe ser difícil imaginar um homem menos amedrontado do que o amante de Lucy.

		O amante de Lucy! Aquela frase soava tão mal por tantos motivos! Além disso, não lhe parecia justo que a sua sobrinha adolescente tivesse oficialmente mais experiência no campo sexual do que ela.

		– Eu não trabalho aqui.

		Nell largou-lhe o braço e olhou para ele com confusão.

		– Está hospedado aqui?

		– Não estou hospedado aqui e isto não é um hotel. Esta é a casa da minha avó, dona Elena Santoro.

		Nell empalideceu. Virou-se e observou o castelo imponente de Santoro, um castelo a sério, fortificado com torreões e tudo.

		– Vive aqui? – perguntou ela. Isso explicava a atitude de superioridade e o desdém com que aquele homem se dirigira a ela. – Bom, isso não muda nada.

		– Eu não sou o homem de quem está à procura. Não conheço a sua sobrinha.

		– Não acredito! – exclamou ela.

		– No entanto, sim, conheço o homem de quem está à procura. Entre e explicar-lho-ei.

		– Não vou a lado nenhum. Não vou sair daqui! – exclamou Nell, enquanto cruzava os braços.

		– Como queira, mas não gostaria de amanhã estar na sua pele – disse, olhando para o céu azul e, em seguida, para o rosto da jovem. – Tem a pele muito branca – acrescentou, com uma expressão distraída, enquanto observava o pescoço pálido de Nell.

		– E sardas – murmurou ela.

		Aquele comentário pareceu despertá-lo da sua fantasia. Nell pensou que talvez ele também estivesse a sofrer com o calor ao notar o rubor que atraiu o seu olhar para as maravilhosas maçãs do rosto de Luis Felipe Santoro.
		

	
		CAPÍTULO 3


		A dor que lhe martelava nas têmporas intensificouse enquanto observava como ele voltava a entrar no palácio, sem parar uma única vez para olhar para trás. Estava tão certo de que ela o seguiria, do mesmo modo que, sem dúvida, as mulheres teriam feito toda a sua vida, que nem sequer se incomodou em verificálo.

		Nell teria adorado poder dar-se ao luxo de não fazer o que ele esperava, mas não teria conseguido nada com esse gesto. Se Luis Santoro tivesse dito a verdade e soubesse com quem estava Lucy, não tinha outro remédio senão segui-lo. Além disso, ele tinha razão sobre o calor. O protetor solar que pusera naquela manhã já devia ter perdido o seu efeito há muito tempo.

		A frescura reinante no interior do castelo era uma delícia depois do calor opressivo do sol valenciano. Nell acelerou o passo para alcançar Luis.

		– Quem é o homem? – perguntou-lhe, enquanto se colocava diante dele para lhe intercetar o passo.

		Luis parou, mas fê-lo muito perto dela, talvez demasiado. Nell sentiu uma espécie de descarga elétrica, produto da aura sexual que ele projetava, que lhe atravessou o corpo. Foi a sensação mais estranha e perturbadora que jamais experimentara. Apoiou uma mão no peito, esperando que o facto de ter ficado sem fôlego se devesse à sua baixa forma física.

		– Meu primo – respondeu ele, olhando-a com os seus olhos escuros.

		Nell abriu a boca para pedir mais informação, mas ele apoiou uma mão na parede, por cima da sua cabeça. Ela fechou os olhos e sentiu que o pânico se apoderava dela. Conteve a respiração e expeliu o ar um instante depois, quando se viu empurrada através de uma porta que havia atrás de si e que conduzia a uma sala grande.

		– Sente-se. Vou pedir qualquer coisa para beber.

		– Seu primo? – perguntou ela. Não se sentou, apesar de os joelhos lhe tremerem.

		– Encaixa. Tinha um emprego de férias no hotel que mencionou. De facto, eu mesmo lhe arranjei o emprego.

		Nell continuava sem se sentir convencida.

		– E o nome?

		– Ambos nos chamamos Luis Felipe. Não é a primeira vez que surge a confusão, mas é a mais… divertida.

		– Ambos se chamam Luis Felipe.

		– Eu sei. Indica uma dramática falta de imaginação. Deram-nos o nome do nosso avô, mas na família costumamos chamar-lhe Felipe.
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